
Flutuando
Catia Mendes

Flutua a incoerência atrás da perfeição. 

Em mesclas suaves e beleza incógnita, 

Imprópria em sentidos próprios. 

Anelos desagradáveis em ares de pertinência. 

Flutua a incoerência vestígios de perfeição . 

Em trapos famintos sem braços e abraços, 

Expostos a amores ambíquos, 

Transferidas e feridas nas azas do coração. 

Flutua a incoerência no vazio da perfeição. 

Em trilhas perdidas nas selvas da imaginação. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/flutuando
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